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Qual das opções a seguir melhor caracteriza a sua perspectiva para 
o mundo nos próximos 2 anos?  E em 10 anos?

A) Tempestuoso: Riscos catastróficos globais iminentes.
B) Turbulento: Conflitos e elevação do risco de catástrofes globais.
C) Instável: Alguma instabilidade, risco moderado de catástrofes globais.
D) Estável: Perturbações isoladas, baixo risco de catástrofes globais.
E) Calmo: Risco negligenciável de catástrofes globais.







"Após décadas de relativa paz que 
favoreceram a ampla expansão econômica 
e a integração global, o sistema 
internacional pode estar regredindo para 
um 'superciclo de riscos geopolíticos' Tina 
Fordham (2024)

“A crise consiste precisamente no fato de 
que o velho está morrendo e o novo não 
pode nascer: nesse interregno, surge 
uma grande variedade de sintomas 
mórbidos.” A. Gramsci



"As forças relativas das principais nações nos assuntos mundiais 
nunca permanecem constantes, sobretudo em razão do ritmo 
desigual de crescimento entre diferentes sociedades e dos avanços 
tecnológicos e organizacionais que conferem maior vantagem a 
uma sociedade em relação a outra" (Paul Kennedy, 1987).



"As grandes potências devem 
permanecer eternamente vigilantes e 
jamais subordinar a própria 
sobrevivência a qualquer outro 
objetivo, inclusive à prosperidade."
(J.J Measheimer)



O crescimento global está projetado em 3,0% 
para 2025 e 3,1% para 2026, uma revisão 
positiva em relação ao Relatório de 
Perspectivas Econômicas Mundiais de abril 
de 2025. Isso reflete adiantamentos antes da 
imposição de tarifas, taxas efetivas de 
tarifas mais baixas, melhores condições 
financeiras e expansão fiscal em algumas 
jurisdições importantes.

A inflação global deve cair, mas a inflação nos 
EUA deve permanecer acima da meta. 
Persistem riscos de baixa decorrentes 
de tarifas potencialmente mais altas, 
elevada incerteza e tensões geopolíticas.
Restaurar a confiança, a previsibilidade e a 
sustentabilidade continua sendo uma 
prioridade central de política econômica.















A economia 
da 
inteligência 
artificial













E o Brasil?
• Potência média/ emergente/ hegemonia regional;

• Dententor de recursos estratégicos para transição energética e revolução tecnológica.

Risco: Permanecer como semi-periferia, exportando commodities e absorvendo custos e 
impactos do desenvolvimento alheio.

Oportunidade: recolocação na nova ordem.

Como: reconhecimento de nosso tamanho, uso dos recursos de maneira estratégica - 
principalmente ambientais

Catalizar uma economia circular

COP 30 é agenda de visibilizade, mas deve ser marco da virada para um novo modelo 
sustentavel de crescimento que se manifesta na politica externa a partir de um projeto de país 
autonomo e orientado parao futuro.



OBRIGADA!
Carolina Pavese
Impactaestrategica@gmail.com


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8: O crescimento global está projetado em 3,0% para 2025 e 3,1% para 2026, uma revisão positiva em relação ao Relatório de Perspectivas Econômicas Mundiais de abril de 2025. Isso reflete adiantamentos antes da imposição de tarifas, taxas efetivas de
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15: A economia da inteligência artificial
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21: E o Brasil?
	Slide 22

